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Resumo: 

Pretende-se debater e apresentar reflexões a respeito da formação matemática de 

professores que ensinam matemática nos anos iniciais. A partir de uma breve 

retrospectiva a respeito da formação de professores que atuam nos anos iniciais no Brasil, 

serão delineadas algumas considerações sobre possibilidades e dificuldades de formação 

para nos cursos de Pedagogia. Segundo Gatti (2010) os docentes ocupam no Brasil o 3º 

subconjunto de ocupações, constituem a categoria mais homogênea e de maior nível de 

escolaridade do país (nível médio e superior) e ainda, 83% dos empregos no magistério 

estão na esfera pública e 77% dos postos de trabalho são ocupados por mulheres. Por 

outro lado, temos vivido tempos de aversão à carreira docente. Os variados aspectos e 

problemas ligados à docência na educação básica e à formação de professores que 

ensinam matemática nos anos iniciais têm sido estudados, com perspectivas e 

metodologias diferenciadas. As contribuições desses estudos são inegáveis e têm guiado 

a formação inicial e continuada de professores. Focalizaremos a importância da tomada 

de consciência sobre o que a matemática representou na escolarização de futuros 

professores a partir de escritas narrativas, o ensino de matemática através da resolução de 

problemas e investigações matemáticas e a análise de casos de ensino como importantes 

elementos na formação matemática de professores dos anos iniciais.  
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